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Cortejada
pela radiotelegraphia

H
litteratura humorística norte-americana é universalmente tida como das
muito rflf ,nf eS ’ bJCVC conto que d amos hoje aos nossos leitores é
muito característico desse genero amavel, de leitura muito fácil, ao mesmo&gt;
tempo que muito interessante. mesmo-

I

Níancy Millet estava pensativa apoiada á amurada
do Kronpnnz fieinrich, ao passo que o enorme

vapor zarpava para o Oriente balouçando sobre as pri
meras leves ondas da maré atlántica. O áspero vento
marinho arripiava-lhe os cabellos deitando-os sobre o
seu rosto petulante: um rosto alegre apezar de som
breado por uma nuvem de tristeza e talvez de pensa
mentos rebeldes que a faziam corar. Comquanto o ven-
to fosse impetuoso, ella o desafiava corajosa,fixando os
olhos na longa mancha occidental que, sumindo-se
no horizonte, lhe recordava a ultima terra que seria
dado vêr nos seis intermináveis dias seguintes.

— Estou livre da America ! — disse ella rindo
triumphalmente. —- E de Bob Masters também! Que
prazer não ser mais atormentada e não ter que dizer
não a todo o momento 1

Deitou para traz os cabellos arripiados, e com um
gesto impaciente endireitou o gorro.

Tres vezes em tres semanas... imagine-se! —
continuou ella irritada. — Como se alguém me pu-
desse dominar... mesmo um Bob! Que arrogancia!
Chamal-o_de teimoso é pouco. Aposto que aquelle
homem não sabe o que significa o monosyllabo ne
gativo. Não tinha outra sahida: ou fugia eu, ou elle
fugia... commigo!

... Meu Deus, como grifam estas feias gaivotas!
Causam-me arrepios! Porque não vão embora? Bas
ta: está tudo acabado entre Bob e eu! Vou agora
onde está minha mãe... O vento sopra mais forte, e
depois a mamã pode precisar que eu a ajude a tirar
a roupa.

E estas lúgubres e horríveis gaivotas que não
acabam.

E Nancy, sacudindo graciosamente os cabellos
esvoaçantes, apressou-se com passo incerto, dando
um suspiro que não era sómente de allivio.

II

Passou-se um longo dia, passou-se mais outro e o
mÍiM° COme&lt;‘ OU a P arecer demasiado lento para Nancy

A travessia do oceano não era para ella um prazer:
o oceano era um velho conhecido seu; agora, então"
que se aprezentava triste e carrancudo, virando as
cadenas no tombadilho e impedindo que se jogasse
ao bilhar, tornava-se de uma vez insupportavel. Nancy
passava a maior parte do tempo com a mamã na sala,
visto os companheiros de viagem serem poucos e não
do seu gosto. A’ mesa do commandante sentavam-se
cerca de uma meia duzia de pessoas: dous ou tres
negociantes, uma veihissima solteirona de ar decidi
do, e um professor judeu absorto no seu thalmud;
nmguem, como se vê, que a pudesse interessar. Nem
ella se sentia disposta a fazer novas relações.

O tosto decidido e franco de Bob surgia na sua
visão com importuna insistencia ; fizesse o que fizesse
nao conseguia se livrar d’elle. Occorria-lhe á lembran-
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ça a ultima e lacônica recusa pronunciada com feroz-
crueldade.

Todas essas impressões lhe davam uma feição-
pouco conforme com os seus vinte e dous annos.

Ao começar do terceiro dia, Nancy estava um tanto
aggressiva.
. ~' que tempo! — murmurou espiando pela
janellinha da cabine as nuvens fugitivas no horizonte
e a chuva impertinente. — E este livro... nunca !i
cousa tão estúpidal Que typos rebatidos! Estes ro
mances amorosos já tiveram o seu tempo e não os
posso supportar!

Dizendo isto atirou com toda a força o volume
aberto sobre o diván ao lado, causando espanto á
mãe pela violencia do gesto.

De repente bate alguém á porta.
— Entte! gritou Nancy contrariada.

|! Um rapazinho de libré com botões dourados apre-
zenta-se offerecendo-Ihe uma carta.

— Que é? pergunta a moça com impaciencia leve
mente inleressada.

— Um radiogiamma para a senhorita, responde o
homem. Chegou agora mesmo, sem o lugar de par
tida. r

Nancy arregalou os olhos rium presentimento que-
a fez arrepiar.

— Para mim? — murmurou incrédula. — Mas
como... porque?

Virando e revirando a carta entre os dedos, o es
panto emmudecera-a. Tinha notado as bandeiras cru
zadas a um canto e lido o seu nome em todas as¡
lettras.

~ Abre! Porque não abre? gritou a mãe desper
tando-a d’aquelle torpor.

Nancy tirou uma moeda para o Mercurio de botões
dourados, e ao passo que elle se retirava com uma
inclinação de agradecimento, ella, servindo-se de um
grampo de chapéo, rasgou o enveloppe e tirou de
dentro um papel amarello cheio de hieroglyphos sob
os quaes appareciam as seguintes palavras:

Também Joñas affrontou o mar.
Bob.

— Que insolente! — murmurou Nancy corando
ate as orelhas. — Não lhe perdoarei nunca... nunca
mais ! Julgava-o um cavalheiro, ao menos!

E a carta insolente cahiu como um turbilhãosinho
de neve amarella no tapete do camarim.

A mãe, alarmada, poz os oculos de tartaruga.
— Que linguagem, minha filha! Estou admirada,

Nancy! Acalma-te e dize-me de que se trata.
— Nada, mamã, nada, asseguro-lhe: é uma peça

de mau gosto que me prega... ah! não é nada!
Inclinou-se para apanhar apressadamente a maior

parte dos fragmentos espalhados no chão, apertan
do-os na mão, dizendo:

— Volto já!
E sahiu fechando a porta talvez corn demasiada

violencia. !•'
A senhora Millet, estupefacta, trançou lentamente

os dedos e sacudiu a cabeçâA - '•'V•


